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PREÇO DA ASSIGNATÜRA 

BRAZIL: 
CO/tTE, um anno IJJIHKI 

NCIAS, um ama ltjSIKt» 

I l i IH IRES-PROPRIETARIOS: 

L O M B A E R T S & C O M P. 
para 1'ortugal: 

! IARDRON Porto 

PREÇO DA ASSIGNA1 I 

BRAZIL: 
CORTE, um imw I2$000 
PROVÍNCIAS, um amo 14*000 

CHRONICA DA MODA. 
A- u : lambrad 

, • , , 1 1 -

' i a m 

• 

."l.rin.l., ,1,' tal mo,Io a- gja|jE<çfcy 
que pi ir mais grariusa-. H P & 5 Í ' Í 

e modernas qi lias fossem, tor- ~"— ^* 

núnüno ornamento. 
As nossas queixas foram atteu- ri 

• 

i.olo uma guerra ile niortc 
: ,•- manto.-; 

condemnado 
desapparecerem no cume,;., da bella . 

ficando apenas reservados I 
os de 1 

nos concedido em 1 
tr,,ca ,.- graciosos modelos de i 
partilhando ao mesmo temp 
risita. '1" raantelete, da murça, 
porém bastante • 
r*in deixar sobri 

• 

i uff sempre 

dam uma 
ita, mais ou m • 

arredondada. quadrada, voltada, 

cobrindo 

Na frente. ,, tra 
abam em 

• 

volta e muitas vezes no meio, 
debaixo de um 

otária, ou de um 
farto concheado de rend i 

• bo e de 

• 

n.iiio de lã mi lã 
modi loa maia 

I 

aa velludo trai 

que 

renda franzt-
e limitas vezes alternando com passama-

I plicados, 

I e 2. Duas toiluilcs de surau. 
. \ ii. •:. [toilette 1 D 

• 

ate ultimo franjas o motivos diapi frente do man-
• lete, 

• pro muito moderna o bonita, -era Dmpre-
1, para toilettes • ! 1 

leve, principalmente de còr escura, 
: t até oo peecoço 1 ercado 1 

ciai, oo então ai rollete da mesma fazenda, de 

modelos mais modernos, •• que 
dera usar com um 1 

camizinha , bordado 
• com 

mutça simulada ou arregaçada 
desenhos 47 

I ira pas-
blusn parisiense, u jaqueta 

meio juste com murça formando 
um.! 1 mulad o a vi-

mtelete muito curta 1 1 
. : com 

franja estreita, 'I" borlas. 
dendo apenas a pari 
braço •• fechada na frente por meia 
de um broche ou de um 

ado prinápal-
tdo a preserval-aa do 

: • • • 

mais ou uu-

• m pri-
• 

torra,! 
• • ido com bord 1 

. hapeus, de que 

eedentt 
. ir diversidade 

• 

e plumas, |" q 
com fundo de bordado em ai 

filÓ , 1 : 
• 

n Uo dourado, 

e fio d 
passarii bor-

de filigrana de miro, ricos 
de plumas, etc. 

01 .1 con
tinuação do bom tempo, .1- via-

is liberdades balni 
ver-se-ha em parte 

! I IV-
rouioniosa, o reapp u 

para 
das 1, 

• 



DE M UO 
MM AKNO, X. 

i * r.. t tboi 
sarau. 

1 . I 
l e i t e 

1 hori \ .1. (Molde: suppl., Ver-,,. 
. w li <. ,', e 76, estrella, ponte dobrado i 
A nossa lindíssima toilette, desenho I, faz-se de 
setim côr de seda do mesmo 

irmanado, 
• 

• 

\ 
t metadi da frente com pregas 

los b, uma 
linha pontrahada I ide e as linhas 
parallelas formando 
touruuro. Os lados da saia 
com um folho plisse de 10 cent de ali 
mado j>oi 
cent. ,!-• , t, de largura. ->-
oUr,,- com casas O I im. plisso 
n.i cintar i •• conforme cruz e 
ponto, adeante e atra/ dos quadriz, debaixo da 
cauda, dada pela loira c da fig, 75, ajustando 

• 

dobrado, <» cri.,, decolado nu 
ido com filo bor-

lamecido c m um rufa,!,, de .ei u 

•_' 62 --*.' • 80. Toi le t t i I 
• Molde: Bnppl., Face, n« VIU fig, 13) 

Recommend 

• 

ii" \ \ flg. ,.', .i ;.• i tt 'a 

pequen i 
gas, :• 
machiri i 
dade mu;; 
ceite pai 
toilettes de ve-
• 

linda fazenda de 
lã + ni ilo seda : 
a túnica I. 
XV. talhada .1" ia^ 

com .. corpo, 

• . 
• ida com 

ramos di côr de 
Lhageni; 

,,.- paniers -â., arregaçados con-
cruz ,' ponto; 

segura-se atraz o pnff muito 
; meio de laçadas dc 

de facadas di 
frente decol 

ido de iviela. . 
de renda 

c m roa Ramo de 

• 

Saxoniii ,,'i de Sèvres com pintura 
• 

das. guarnecendo-se c m folhos de r 
fita, traiiccliu • 

. 

LÕ e 16 0 
*i . . i i a i r i . i 

n.i outr, 

17 e 18. Sobretudo de Y^ 
• apaz. 

Torna->e muito ooimiiodo |.. 

mais fria : lallia-se | „ | . • 

panno leve com coBtora a a \ 3 
i i . ' jiell 
(1'algilieira de lado i. • 

atura 

ibertura 
, iia por 

a golla, o 

velludo, o mo
delo, visto il*' 

lesenho 
17. com 

guax-

com or

ou de Boutache 
s imulando t i ra- . 

19 e 20. Jaqueta á maruja, 
para senhora no 

• 

ai. I :i I'.'. pi 
Esta jaquet it,, moderna, 

meio justa atra/, faz 
panno azul marinha, guarnecida 
com velludo de matiz mais 

:• ide completar i | s . s.il.rí-tml.» (M i * . • 

3. Sacco para escovas, guarnecido com. bordado 

O bordado faz-se c m algodão : 

cinzenl i castanho sobre fundo d,, 
inzento, talhad 

sobre -17 cent ."_' cent. 
I 

cont. '!• altur Urgi . 
das por meio 

. i lado. 

79 .. 81, 
• 

a ponto 
de haste 

.-.turno para pa • 
d i mesma c r : 
i/ duas grandes pré- '''""' ' 
i • por meio d.- b 
talha-se conforme a linha indicaodi 

24 -. peapontos de Beda; r vi i 
collarinho ali., e cabeção á maruja. 

t ia j a i j i i , 

31. Monogramnn 
Bordado lirauco. P*1^ 

pende-se o jacco por mi 

4 a 16. Sombrinhas, 

brinhae para ••• prii 

pelo menos om barmon 

destinad 



A E8TAÇÍ0 

v. 

I 
• 

a fig. 77 do BUpplemenl 

a,., de
senho 32; índias parallelas 
n i , - t r a i u 

•• g a s ' 1 . . 

• ' i a m a 

touniure mais ou in- i. 
•• m 1̂  cent. de altura, 

compôe-Bi 
cent. ile largura i 

• fixadas 
as pon-

Muote, 

fazenda dupla 
fecha de [ado adeante. 

cent de 
largura. 

35 e 36. Manto com 
manga murça. 

• 

Este modelo, de panno 
cinzento claro, no dese-

guarnecido com 
• na goUa 

6 atra/ c m mu adorno 

28, Vestido pl!s< 
• • . 

• 

• 

laila > soppl 

m i n 
has [eil 

tessaiotescom 
tecido de eli-

N.I, serão 
modo 

mais li 
lÓlídoB; 

, 37, 
' u"-"' 33 e 

34. 
Costume 

com túnica 
sobre ca

saca. 

IV.• i i - l . i i fo- . 1»<;, 

1'.. Muni 

Molde pai • 
i - •• d , 

te vi l 

u.-lb. 

. J l . 

iriit cahindo em cima ,1a 
1 ' manto, \ isto d** 

fazenda lavrada com nm 
Bemeado maia escuro, (••T-
rando-se com seda irmanada 
•• ii" interior das mangas 
muito fargas com uma tira 

Iludo castanh 
vi Iludo, 

trancelim na beira das man
gas c motivo di 
manaria . itraz \ • 
fig. 12» a L5« mostram 
em tamanho reduzido as 

deum 
manto sendo a manga 

. n» m I 

nliflftÁ ri,, s* Costume 
j 11 s. ||, ) M 1 h- r i I i |_ 

•' Ida nnppl . 
segundo 
c r u / e '''' " , | " ' 

ponto e 
ajustada 
com as 

a parle 
inferior 

como o 
indicam 
oe signa-

l.i. ponto 
dobrado, 
c r u / . A s 

debaixo 
do braço 

mea,b,c, 
• g ir 

j.oll-

/> 

I , 

hola. 

do telhi 
• 

de I» descendo de am
bos os lados do puÉf, 

talhe • 

ido por 
Nleio de crUZ •* ] " ' I 1 -

to. A saia do nosso 

frente, desenho 34, 
.• coberta até ao 
talhe com 

-*. Manto 

u r i c o • 

• I • 37 mostram 
dc frente e de coi I • 

velludo, em cima de uma 
saia arreg ••• 
gnarnecidi 
i li.intilh ,,u rend i 

ig 1- a 
5« permittirãu talhar 
• dispor mais facil
mente cada ura 

uma l i ! 

frado d 
perior sobre a qual 

i fig. 
'_' acabando em ponte 
p c o b e i i • 
de rend 

• 

com um plisse de 
setim, formam! 
mizinha. A primeira 
prega de peil i con-
tinua-se na tnnica-

•tegun-
ra ns 

por velludo li/.,*. 

i murça. 
Molde; Mipi'1 , 

Face, ti Ml Bg 12 » 16, a a K, 
-n i / . pr>'-

:• ,t c i n t u r a •• 

de largura. 
rima do 

•<'. i , , « t • 

i 
K * P, 

• 

t.L- I a 0, 
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: 

38. Espartilho. 

• 

• 

intro-

• 

• 

rimando i 
• 

• 

39. 41. 42, 44, 46, 25. 26. 28, 
61. 64, 65 e 67. Toilettes de 
passeio para senhoras e cre-

ançaa. 
8a 

. Molde 

pregas 

imana-
• tim de 

11 i 25. \ 

• 

• 

t*2, 24», 64 65. \ 

matiz 

• 

n 61. 

• 

• 

' ura Me. 
• Iludo. 

K; , 28. 



A ESTAÇÃO 

, 49 Leque guarnecido com bordado de prata. 

mando um motivo di 
com um dii|i|,, traiirolini di , heiae 

.1. sente 

poder-se ha fazer cora bordado sobre filo branco ou preto 
de prata, Bo d 

forradt i 

àO a 60. Chapéus enfeitados e formas de palha. 
&0e U , :.s ;, 60. 

52 o 54. 

• 

i-,-,| ondo coi 

de velltii 

• 

a pia i acabando ad 

a qual 

53 e •"»•">. Chapi 
d ' u m l a d o . 

M cont. o ;t pala 8 i • 

• 

• 

56 ,- 57. Chap 
de pa 1 ha pn 

• 

plumas 

66 Saquinho para compras. 
• í i o t . 

Eíste 

çandi --• 
, annel e que 

,:• d o trabalho di 
! ra. no ar. l 

augmentando o numero dos 
• 

mentar nem diminuir. A! 
• 

• 

pela 
: 

•• 

68 e 69. Costume com corpo 
paletó, para menina. 

• 

i K nossos desenl 
mostrai 
lindo costume de fa: 

nii,. fi 

• 

de xadrezes, egualn i 

• 

cima di 
matado n'um 

cinto redondo, ajustad 
uma corrediça. Aa 
dão o moldo i 

• 

da jaq 

71. 

Boi 

.iio comprido 

• 

manho natural o motivo 

toilette ile va, tendo uma armação de 

modelo muito moderno, faz-ae do palha castanho, enfeitado com 
• 

. n diadera i 
uni;, pala forrada de velludo castanho ou cinzento conJ i 

Coberta de cama. 
dado mio. 

• 

• 

i,, nossa Liltitu 
ornameni 

13. Mantslete marca 

• 



V ESTAI to .,,. \. '.. V 

511. Capota com paia om dia-
I 

I 
d 
coliin d'ouro cerca o 
collarinln 

de 1L' cent d 
tendo por transparente 
uma I.iT • 

Este modelo 
emprega approximada-
mente l» 50 di 

oberte 
bre um 

tranaparento de côr formando 

leria melhor 
rodeai • m/ida 
,,ii com uni folho horda,I" 
do mesmo moda quo os 
entremi 

72 e 73. Duas gravatas 
bofe. 

72. ti ra vata dc crepe. 
\ tua de crepe tom 130 com 

-omprimeni ai de 
• 

para luto. o dl 
uu em branco, cercada com uma 
bainha de 5 cent. de largura 

por meio do pregas, em volta 

ua frente 
•oiu dua • 

, mostra • 
lesenho, 

7:S. Boi 

48. Bordada dc pr*U pari 

•.. cadii 

75 e 76. Dous objectos 
de fantasia. 

7;,. Cosi inha de flores 
; ilerão 

facilmente preparar LII 

• 

• 

ii ; Ihinhot consisti m 
,|'uui brinqued [uc le ntrara 

• , nte podendo 

unos faz-
irado o de forma quad-1 

o,.ut. de comprimento em i a 
baixo; podi r 

em • 

<]<• um apa-
rador, etc. 

. , , i , 

5 1 . ( H] , . . ! . 

para mett 
• 

.•in toda 
porcelana. 
outro feiti 

• 

jecto devi i 
cluro, côr 
e azul de 

• 

cha. • 
nados 

• 

•Sá colladas primi irami 
, ,|, um papel impedindo-as 

de i torceren 

m e i o de u m a • ••'.<< bi 
io lio d'our I* wda A 

..io, acabando cadsi j i 
• 

t i a . i . i v i i i u i , 
• 

meio de um alfinete muito sunpj 

1,1,1,,,, podond 
(•rido vóu. I 



16 1.1 M UO Dl A liNTM lO 

79. Ele 
gante toi 

^&"*A* w w w 
adora eatrella. 

passeio. 

Re de ottomano preto, 
d c BOI! • n i e c o l " 

nda alta formando folho 
b lixo du trajo. 

I ,lha,Ia sobre 36 
azida no 

mai- abaixo •• i abindo de
pois adeante mais abaixo 

mulando tiras 
líi, a p : pérolas 
e froco. Para n eliap 
o desonl 

Explicação da 
gravura colori

da N< 572. 
1 , , i l . r • 

\ 
,!• - - t i I I I . 
- , om elegância ; 

,. eorpo 

de seda 
oom cl l , i. 

larnição 
•i' renda • 

im folho 

• 

- dos pa-
• 

nida for-
• 

;. renda 
ruêhé de plumas 

Kl,,res 

• 

f ! v I i w i m i , ' 

1- .11 - OI|,|ll I' 
m a i , CORRESPON

DÊNCIA. 
P. lt. de A. Nunca dan 

pie creio 
.. mtr 

• . de s . Vi .i eneommenda 
; • lmiro-1 

.1. i . I.. í • • pecie de fa-
para 

neeer com 
lindo omal i franja ; boriaa nos 

M. de C. Ni - usam luvas 
leda para a noute, m 

l t . di* > l . i ':. • i n i c i a l d 

••li,Io tia menina e 
Agrsdeç 

selho 

i,. 

branca . a 

I 

. 

«... 

A O Ap AO A Ó> An 

W "S O W "B ,•> *f 
i erra4ara ealrella. i 

On 

• • 

• III orre-

• . 

E. dos S. Temo 
Ides da 

objectoe para 
ancas; queira dizi r mi -•• Ihi 

todos 
objectos fazem 

panno fii 
guarnecem se com renda de 

treita. 

I. do N. M ' 

a de e,,r. 
lt/,. ou bordad 

MI um lindo effeito e 
estão muito em moda para 
guarniçáo de confi 

.1,1- -.ara dfl II a 

07. Fre»t«dopalat4( 

P. A. S. 1'sar-
•. verão, 

lauto para pas
seio como para 
campo . 
de mar mui tas 
Ia/.nda- brancas 

renda 
bre trans-

ro preto, 

.1. K. BI. I 

muito 
originaes; convir-
Uie - hão porque 

• 

corpo 
fôrdea untrida; a 
c i m i / . i n l . 

C. I». Grande 
guarda-s 

Bõrezin-

guro na 
cintura e chapéu 
redondo, de filo 

- i i | . | . | V, t 

di < . Tora i i tão agradável estar 
unamos 

nor lem-

li. de lt. Aa 
meninas 
conforme o talhe. Corpinho franzido. 

II. I. 
de mar; calça e jaqueta ou 

n tudo; a bata faz -
aja, chapéu mai 

w3 i muito 
grossas. 

.1. T. doe 8. Oa 
fonte • 

odem usar com uma toilette 
de saráu ou 
modelo •'• mu 
heis tricotar com algodão ' 

rolhas 
muito finas. — ti cordinado 
da cama faz-se • !• 
sem H iu laços de 

>l. II. \ 
applicai 
cam-se • 
ponte •! 

mi com um 
ponto cru/a,Io 

manadi 
he, ou 

COm c r d a o / i n -
lio il'.,ii: 

ipertado '•• """ 
• l.l mesn. I 

s. T. a sua estimadissnua 

\ : 
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Tf*.. Manteletc com mona. Costaa 4o 
Vorso, D" XI 

V. "Ia S. U D 
ser da mesma c r do • 

pequenos 
f <l encarnado. 

N. s. T. Queira VI -
convém id 
mos promptos em dar-11 

de que 
• 

( ' . i • 

de 20 a 25 cent.; limpar s 
tndo com 

uma infusão de l |H ' ..-• 
em 500 

grammas d1agua, fazendo fric-
"in pommada 

tmendoas amaf-
\ ! i ntinuar 

dneral. 

li. de N. Não lhe posso dar 
• indicação particular 

convir p • • .i trigu
eira, oa 

• 

E. .\. i Ipte por um • 

da : produzindo um )::• 

r. H. 
com lu-

. I I 
corpo de setim, decol 

r. dos s. 

• 

Therednha. l •• Tara o 

azul marinha. pôde 

• 

ijtie lhe convi in 79. Kira.iii.u- touettfl de passeio, vida o ahapen. d< I,I. ,i u t i | ( | 

N . e EL 

coin um 
colll ii • 

ile c,",r 

Harg 

mente '• 

A. dei -

II. I 

o;,,l.i II 

limite 

i|inii.i 
Tintai 

. .1 affl* 

.1...,-

liolll 1 

r. o. 

Tyj». d« ElUçIoi Uuib^-rta * Comp. 
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VARIEDADE 

!• RROS 1 PRECONCI ITOS 

\ \1 \ M I N 1 \ 

pjj, iu que ido renova o leite. E um erro. 

porqu eii-u le uma 

:,' ais novinha for. 

gi a qualidade do leite tem uma influencia real na .ande 

. • .-e pi i suada 

Mll|,. sobre O c a r a c t e r . 

[-;• tambi m ab ••• bru torna as 
que o leito dc 

i 

i ,|, s t i palai árabe [ai, a, 

indicar quo os povi 

•im observaç 

. • mpõe o anuo. 

i Europa foi 

L,, ;,,,n,, ,;, . li 1 io No:tradamus. 

i..,; .;• - . ,i,r rmc i adi nii 

ti da a i - i " • ie que, actualim ntt . appan ei m no 

le todos es ai.;. t:ilvt / livro mais iw-

lo a h< meus illu 

gem io 

: i.i l l l t i a p o d l : 

OB l ie 

uito maior iu-

. iu i.i do que se | eu u l*nra 

mns o |n , \o i 

ia, ns pn dii •;• i . • sapei liçi CÍ qm 

• i,.,t!i.!;..:•• \ isto qne tei m 

dc uma adini-
i :!. ctivaiw nte, m que são iu-

phases da Iu 

lumbra vivamente a imaginação do 

lorante: não se lhe ligura | 

lado da verdade. E por 

constanti s, não d< ixa de consultar uculo para 

!,, r sj chovi r;í ou •, •• . •• U mai iinples raciocínio bas-

• ., |,i;, lilidade de i melhantes 

: iavel que o tempo cm 

d . .:. 

• 

• 

C ntinua 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA o B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VEfíTUS Irmãs 

P a r i s - 1 2 , r u a A u b e r - P a r i s 
: Mo ,]:.,,,c . de Vertus é tn 

PEDAL MAGÍGO 
DE MOVIMENTO UYGIENICO 

u. J I / I C L E , > . r 

, , /*. II I ' ' I . , '''»_ 

\ E 8 T A Q A 0 

MOSAICO 

. da vida i o mpn mo lii i ibrc-o o 

di tino. 

Nuin ,i • !• a uo- ma pagino, duos vezi •; nu entanto, D 

folha fal por si mcBina, 

fogem os olhos da alma para ;i pagina dos amores, c a 

i debaixo doa dedos, 

I • • 

• 

• 

• mpre velhas. 

VICTOII Mi co. 

* 
0 amor •• como a ré nos mi lagres ; um trabalho dc ima

ginação para exc i t a ro coração o paralysar o raciocínio. 

ClUTEAUBMAKD. 

Nunca rccommcndci um medico, um cosinheiro ou um 

casamen to ; poi evidente qne nunca contribui 

pa i a a lie l l lgumo. 
I t n t i i ; i ' i \ . 

• 
Os primeiro;, pcznrcs dc uma menina, quando não al terni i 

:• • para i Ila uma nova 

aformoscamento; iiiiciam-n'a n 

alheiami nto pi culinr aos sentimenti -

ternos c ãe a lmas del icadas; è então que ella se faz mulher 

pela dor • • sacrifício, ficando creançn pela innoccncia c can

d u r a : dupla i 

ignora! 
A. im PÓS I u MI 11 i, 

lia cm amar em cr amado um cneauto profundo o m e 

lancólico ; o não ha cousn mai- gi iicrosa do quo lembraram-

noí dc quem n 
I I I . d M I i l . i l . 

A \, i , l .ole. ]], ia para om 

\ l„-lli ia e o pi io. ii,, pn BI nte que a natui 

mulhen s, c o priini íro que lh< lira 

Na 

jun to 

MKRY. 

,, prazer ilo chorari m 

I. .1 l louia M . 

1*111 Iu uma mulher I 

do que vinte nas mãos de om homem. A carídndc I 

I . I . 

© • • • • • • • • • • • • • • • « • © • o » 
® EXPOSITION §? UNIVlle 1878 £ 

• Médaille n - S É ? Cruia HR ühcvaller 
• 
• 

LES PLUS HAUJES RECOMPENSES 

PERFUMARIA ESPECIAL 

! LACTEINA 
E. GOUDRAY 

9 Prcconisada pelas Celebridades Médicas Ju Paris 
• PARA TODAS AS NECESSIDADES DO TOUCADOR 

Protluctos Especiae* i 
FLOR de ARROZ dc LACTEINA para branquear a Pelle. 
SABÃO dc LACTEINA |,.ii,i n l , 
CREME c PÓ de SABÃO dc LACTEINA pai 
POMADA de LACTEINA para a Belleza tios Cabellos. 
ACUA de LACTEINA para o Tou, 

$ ÓLEO dc LACTEINA para i I abellos. 
• ESSÊNCIA dc LACTEINA para Lei 
• PÓ c AGUA DENTIFRIC10S de LACTEINA. 
® CREU LACTEIHA chamada seüm da Pelle. 

LACTEIN1NA para bratiqueat 

m 

ESTES ARTIOOS ACHAM SE HA FASHICA 

PARIS 13. me (1'Engfa. 13 PARIS 

Mil AN 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

Cavo Canem 

Livrai-voa do c ã o ! Palavras que oa lat ino- costumavam 

inscrever á cn ín nsas, quer o cão andasse real-

ni. nto -oito. qm pintado 

na parede ou em e t t a t ua ilc barro. Foram • 

, ,..lio,Li- pelo [línli i líi •/.'.• r como arouninto do quadro cuja 
rcprodnccüu lu»jc |»ublica -- líüglcr, notável arii-i.t .. 

t t iu uma preililccçüo |iela líoiun, an t iga c tem ann 

aturado do tempo, de 

tome*. 

Aqui ó uma donzella qne tendo penetrado cm um : 

larda lii I e, tomada d 

mqnanto o intelligente animal 

i, uvencido Jc qne não e t ra ta dc uma violação dc dumíciliu 

e c ache maii í itante do qm o 

vedar-lhe . a dono. 

Objtcios d modas o enfeites 

Não o raro qu le pan ecr !mpi 

a apn -

variada 

a i|ii.ini io - que quinzcualmciite apn cnl imt a 

c i \|>'i< amoa n'i le, porém, ú quo 

iiu.i parte dot m utado - mereci 111 

a- honras de o desi nho ,• muito 

' i 

i l i b a m o s digll 

enchi r 
,, espaço de quo ilisj firi quentemente, mau 

Ji ixar dc pnhlii tir desi nhos q 

Semolina 
NOVO ALIMENTO REGONSTITUINTE 

ttR-FP.TrapBiros 

Moucas- Honrosa 

[ji-rfill lllffli .„-. | 

PAfi; 1373 

Port-ío-SaluI 

Deposito Geral: 

PARIS 

R. fies Llons-si-Paul 

tis princípios rocon lituiiHcs da Semolmn Rfio 
. oi Lieal dos 

ilurnca do leite de 
acea ' • ••um i. 

apparelho - ospecines muilo n 
,-, i.inio para evaporar • o misturai 

ihcm e.tiu dar .1 esta mls-
11.iu im 1111 dc grainloa que n torna maia fácil do 

1 

• 

l i o l e o i l l 11 CSl t l I l l 

todas aqui I 
t i o .1.1 du 
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11111:1 ou ou t ra v,v. a moda iuva.lo as Golumi 

oo. nlo i l . - l i n • ' li,ai,,os |,,,rom 

porquanto ainda qne 
tenhamoa Innnmeraa ; 

.no.- auio- .1. tudo a noaaa folha como jornal .to 

que ., ,,o-i 
,1,. qne 

,mi» i„il,li,;„;,- utll, moral •• 

i Costume .í marinheira pena menina lindo 
• n l , , , l ' „ i a " I I I V . I ' 

• [ . . . I .L . . . I l . l j o 

XIII 

iltlmo. 

i Lindo i :h • 

II Collete di 

7 Murça Celta di 

8 Luva de 

10 Gu 

1 I Sai ,,, la,;o 

|S S dote de I' p,,,, .. mpo hin 

11 f. 

, w i : CANEM 

i : o l i . i . l . . 

16 Hu.is toilel i , i , i [ , . , 

17 Chi 

mal. 
IK Sapalinh . 

minha, para , .,,,.. JJ 

'-'1 \/.., ; | 

10 e ii / iileii, f 
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\ VIUVA SOBP M 

lll 

, muito, digo um pouco, e talvez muito pouco. 
mais qne 

. ia lhe aiuiu Ia,la- vis i tas .* olhava i 

lV;;a planear uma linha. 
I Lva-lhe o 

i rança. 
I i viuva para lá ir a 

nte que nã,, fali 
: ': A reunião estevi 

Vi rua 

• 

inqueza, vou chamar-te um 

• 

Tu éa nm palerma 

Ua olhava para mim ? 

— Vi, sim, ,• por is-o meamo é que ' as bo-

L assim disposta, • -

— Para fallar a 

• 

inda alguns minntoa i i 
perguntou o Drandão. 

— Não, isso nã,* : mai 
ie melhor impressão ; esplendida c demais. 

pois, via-a o t 

llie que ainda era melhor D'ahí c i 
••mpanliar o outro, e aju-

rqne começava a olhnl-a com 

,1., aturava com paciência a- I 

o : chegapra mi ral-as. 

i.em pouco tempt . que cm ver de um. 
. ,1,- pôr luto ,,ii de i ta r 

ri^ir. se alguma falha havia, era que ellea fosa im I 

.: ,,s dons. D. Candinha 

lividindo com •> segando as 

• 

: • 

muito mui- l 'e maneira que, ao 

mão eom 

ma- taui-

: u por zangada, nem p'>r achada. Continuou a 

arpara elle Mentalmente, comparara 
mas t .unhem não 

guiar >,• o Bi 

comam ! é ainda mais coramnm que o oatro. 

• ohria um olh i 

amigo e a viuva. Naturalmente ficou desconsolado, mas 

D 

le c mal ; BnnllOU 

le matara , 

te, que riu mliil ,. e disBe-lhe que fosse tomar juizo 

les n*h>to: 

- d ix i d a d 'el la . . . 

• 

' is d'cll.1, 

. ia ,1 elle, 

kmtipuou • • ^ftpa, e o Brandão tamh ra, 

• 

Imente a- ,h 

. li . 

.;•• .. ,!.• yolta 'Ia cosa d'ella, • 

i' | nl lalmente, Mai 
pt* a,j.-.. ]„,, ( l i a Minas, 

'•' '• BÍO 

instou para qae tornasae a freqüentar a ca-a da vinva 

ri te para ,oul ra ri -ri. 

. pi ini ipio '!•' novas conl md > 

pé A 

viuva distribuía as finezas com cgualdade prodigiosa, e 

• ira ''"in 

• is. 

'VA algum n i im as 

um viuvo, 

medico, ainda conservado, que entrou a cortejar a viuva. 
1 

cado unia carta, o ini smo .Iu ia, sem obter res] \ 

egunda ; 

quando • .ira, em quo " •lesario lhe 
, l i / ia as cousaa ' mais torn.i-

mão. 

mservará maia tempo na in-

leia as minhas cartas . . 

• a - l i . 

— Nenhuma ? 

— Quatro palavras da primeira apenas. Imagin í 

o imaginei a segunda. 

ÍÇâo : 

11 •iu ; nã * lhe p -'i que 

me hão de di 

• 

r 
Peç • lli • que leia 

• 

• 

não . . 

Per In ,: pe li-lhe isto, favor ultimo; juro que 

mais. 

11 i 'aa Unha continuou a recusar; ell,* deixou a farta 

no dunl» • thia. A viuva i 

teve curiosidade de ler 

n papel, tn perigo. N 

crevo mula, por quo eram as mesmas ''ousa- da todas as 

D < dar-lhe 

primeiras, qne era nenhuma. 

buiu-o ao Bran tproveitou a circumstancia de 

adiar-se sã para dar ;t batalha decisiva E' assim 

chamava a tod i -lhe uma carta 

a qne -'lia respondeu deste modo. 

.. Di volvo o bilhete que nu* entregou b ontem- )*r i-n^an', 

li a- primeiras palavras ; afianço-lh 

vi ,, resl 

i teve uma c ingestão Metttfu-se na 

rama i r< resolvid i a voltar 1 i . 

irnara a sahir da ei lade 

cila cem o medii qne es-
,111 o,üo 

nm ao outro, ti,lio imp] 11 que am-

leçaram por não gostar da mesma mulher, como o 

li itor Babe, Be se lembra do que i,-u. 

M. it, A 

A D E L I N O F O N T O U R A 

No «lia 2 do corrente lallcceu em Usboa o nosso distineto 

collahora - nto ura Ha qu 

,|i,.in [o elle mis veio do norte com algumas varias de recom-

tinuarna 

corte o eanvira do artiata dramático, que iniciara n 

: i província uai 

idor para 

ÍL vida j 

qne im i,,'iio di lactor do C \mbate. 

I 

um coração nobre >• puro, um • i, acom

panhou . 

. a lado na Gajet i da Tarde. 

i 

rj , Patrocínio, escolh m-o \ . pondente 
e m j ' a : . .• iura despendeu talento 

i ulgar 

\ . . com qne elle noa brindon mezes 

antes do partir para a Europa, e da qnal damos b 

magnifl '• porção 

melhor ,i 6 li-'.na para a t t í itar 0 valor do 

companheiro, qn •• inte •• cimo 

A II 

CONáOLAÇAO 

Basta to pensativo, 

Ba i •• pensar cm ti, ou basta ver-te, 

• ni doirado i •. 

Longe de ti. d meu amor. QS 

Morro de tanl n r-te, 

E in d 

Meu tri 

quando em meu ofhar brinca e scintilla 

o ten piedoso olhar, todo alegri t, 

Miiili'aluia, ai I | pipilla. 

E não n igonía, 

Esta u • me aniqnilla, 

irrer a t r a / de unia u topia . 

ADELINO POÍTTOUB * 

CIDADE E OS THEATROS 

Rio, 'i de maio 

Salve, querido mez de maio! 

isso hom c beneüco visitante 

anno. 

i rança para cada 

gagem. 

Quando maio Vein. fresco e Bfldio, •'• qne já BO foi o grande 

. 
• indo, na terra, para i 

E' um mez alegre, alem de tudq;c, di t, o mez 

em qne mais BO ama 

Sempre featíi • esperança, iqnelles a 

le de muitos, 

E de muitas egualmente. 

lie é ainda o mez mais 

- flores. 

laxante o mez de maio. qne as fiorea reben

tam mais viçosas e mais hellaa. 

Foi n*m útil manhã de maio que dosai 

a primeira 

soberana 

em todos as jardins. 

IV ,. n; / ,l.i- inspil. - ]'•-•( LS têm can t ado 

o mez de Maria 

•:n BCn 

pre o mez de maio. 

K' ainda era maio qn 

melia. 

No mi / de m 

mes mais penetrantes. 

• ira c 'in maia i • i 

sina dOs R nt as e .1 LS ,i 

Maio u arca ainda na i Ia uma epocha assignala I 

. Ia renovação ,1., 

em busca do melhor, 

i renovarem a i guarda-* 
roupa. 

E' um verdadeiro assalto ít costureiras, aa inodisl 

maia em eviden 

E impr v isara 

Cassino quejií se limpa. 

nimendam-se toilettes mais ligt iroa para aa • 

I -i !lub, que já começaram. 

li' um mez que marca portanto, o mez marian • 

marca ei I 

Q ie m irca mesmo na p ilitica, p às è em 8 de maio que se 

abrem i 

. 

theatraes, tudo finalmente. 

E vamos ter moito maia ainda. 

Mas ramos por partes. 



\ EHTAÇAO 

Clnb, im 

; menor 

havia c ira i 

Iam- Dl 

i ' tempo estava enl i 

Havia já unia meia duxia de annoi 

rera embora i rara ma lá eram 

Prado 

• 

caipi 
Bai 
. 

• 

mente, ganhando oa cavallos quo realmente correram mais 

Na primeira corrida, -l ym 

Lijt, 
Na segunda, Atalante i 

Linda iwi tendo entrado • 

Ma terceira, 

. 
HüOjUUU do 'juart i 

A quinl 

lanta, , 
linhagem. 

i fanhou Atalanta, que foi 

sabend 

• 

i Sylvio II. 

ttBoh 

a hora marcada pai 

• 

• • 

c Fretaria, qne saio i 

Nenhuma o< lamação 

eu repito. 

O Jockej Club n 

; lies qne tem a pai 

ibíaa dos cavallos, podem ao m< 

confiança. -. 

perdel-a 

. 
da Estação. 

mez marianno 

Be ainda ha . nao 6 

• 

l lub Fa-

larahy. 

de Bab-
dtimo 

. 

A | 
• 

Na i o , u - - a n t a 

I i ainda 

1 

! Araújo 

• 

• • 

• 1 , | i -

1 

, ie um. 

• 

• 

• 

• 

• 

b L mui to 

• 

itaraente 

tavel. 
rapalha-

. 

• 

• 

• 

Depoi 

. . • 

• 

1 

Elmina 
1 

• 

lu jeune Hem 

• i i" Ia Exma S 
dina Levi I 

VaddioallaSorellaM Madoglio, pela Exma Sr., D Ma
na Nahuco eacompanhada de fiaul •. 
applau • 

brilhan 

m a ultima | 
i 

: 

: 
• ! 

I 
i : a i 

Lima . . 

itio 

Da ra • 

nunca 

E* mu 

l i ' llll ali ijllO, ,|lle 11*111 ao n \ 

1'oÍ Dl 

E a i . 

I 

• 

• 

l i ' - ' . - . . ' • 

Uiel d o i , ;u l j ; L Ilflo I 

ado. 

• 

muito i. 

E3H03 DA QUINZENA. 

• 

\ . , 
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LIVRINHO DE FAMÍLIA 

Para u b t r uni 

ai io usar um bnle do nu tal polido, 

porque o metal conserva maia t, mpo o calor c ú importante 

que a água se mantenha quente emquanto durar a iu-

. 
A"< • 

das pnlças tjue elegem o pello delles para domÍ< ili", tavae-oa 

dc vez em qnaud i com água que contenha am cent 

acid i phenieo. 

Ia evita-

itia a moléstias do pelle tão rrequeiitcs m sses animaes. 

elho para tomar o óleo de fígado de bacalhJhi. 
— O óleo dc figndo de baca lhau! . . Nao ó lá das melhores 

i • 

resignnr-sc a tomar esse medicamento. 

Um uc io bem rimples para lhe nã.. -• ntir o 

apertar ,, nariz i mqu ii i, depois d" que 

matisadn com hortelan 

damn idos. Si a I 

aporia! a cm t.nloa - nti loa para que 

que haja BUppurnção. 

As unhas V MSi de Famih i da o cg 

|,.n-a | unha- qUC callCUI : 

. ,]edo por ve/.-r e i d ra bl 

Hgciramcnl ! quente; fo 
deixam esfriar; o coii • ™ , l , , i u -

dcscmbarai c di 

Para mar as n iáo*is frr.Tiic.T5 chantad is . mentira" . 

Derrctcm-ac, o appli '• »os unhas-

Para fajer desap\ i rr^i.e derramado de 

baixo das unhas. 
i 

L i v r o s r e c o m m c n d a d u H á s n o s s a s l e i t o r a s 

Tr^lmlií n> i-Ksinra • • ' 
• 

Iriiimli. ilo i'iiimlli.>*. il» tupillm i ...!., . ', . minnci 
I dl ••i. lo- . | , i . I I.i irii- •>! •- mos-

• 

^V V B M U . - s 
ESPECIALIDADE DE ALTA NOVIDA 

que hn de mais i lerno cm chapéus para s, 
e NO I 1:1.11- - o l l t a 

d» que em ou t ra ijiialjii. T pai!.-, p . r SCPMH dilllíll 
a- d< -].• ias ,• o pystuma veudi r barato. 

ri i in, h.i i,rio i,o. da i,"t. ' para i o * r c CD formar chap 
para Ncntaoi -

I_. G U I L L E M E T 

RUA DE GONÇALVES DIAS 

DE 

nlloras 

atas 

45 

O 
-b' 

f ÍO 
i uy 
u 

l-t-l 

> 1 

!S RIA 

rn 

1-1 

< 
w 
w 
CD 

B 

UOM t . i v n . ' HAi ISb.iB «nl 

• - | , ' . l . i l . l l . - , l ! 

HO 11 L.tSDiV M i l rn. : 
• 

ItuM i i Mis' IMH»> I u 
• 

l.mt I I Ml!»' II IÍOM V 

\:.<\ lainln', 

GUERLAIN^ PARIS 
P E R F U M A R I A DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G Ô Í F E C O M M E N D A D O S : 
AGUA lie COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI.SabonêU Toucador. 
AMBROSIAL CREAM em JambinapanaBarbt) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 
POS lie CYPR'S, para brmquear a Tal. 

STILBOIDE . ra os Cabelhsea Barba. 

AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 
• 

AGUA lie Cl ORA o AGUA He Cll YPRE, para 
O Tou 

ALCOGLA TO í'C COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERÍMESTPARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET tle CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL lio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO Cie PARIS. 

PER LUME lie TRANÇA. 

PI .rn, Io om Ú 

o.i;iiii|.ill,,i- ,lo pernas |rarn " •"' cin b 

I to o,, itikuo m m falta ,1c poli.]» 

II 011 

|,.i, imiito ,|,i, ' lia di 

O jornal ingl, • < ma reimJi, 
pareceria apenas ilotnilo ilo ,,,,, 

o r i , 
Simples io ,', esta im-di.ln [ircvcntiva a 

,,. llega ,1a Hygiènc I ratique, „ noal 

mente iiio catar dtoposto n aturar ai 

m, a iujo.,•.•,"!, 

Ili,,r preservativo ate liojc conhecido. 

Benn "• •' , l l r r i ' 
um uni , , , preservativo infalli 

F a b r i c a 
SABÃO tis COSMYDti 

F . G-odfriaux 

PlLULaS-^BUNCARDI V INH0"'5:^HtóSll 
APPHOVADAS PELA 

\ DE «tEDlCINA 

IU. PARIS 
9 • 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

com PEPSINA E DIASTASE 
AGENTES NATURAES c INDISPÍi. ' D H - J ' " 

a O A N N O S D L SUCCESSO 

D I G E S T Õ E S D I F F I C E I S o u INCOMPLET i t 

D U R E S DE E S T Ô M A G O . DISPEPSIAS. 

G A S T R A L G 1 A S , P E R U A Co A P P E T l T E c d » " " * 

E M M A G R E I M E N T O , CONSUMPÇÃO* 

C O N V A L E S C E N Ç A S L E N T A S , VÔMITOS, « 

P A R I S — 6. 
a c i u - i N*.- A - -• - • ^ a 

r l O I B S / 7 I S XiinOW 

XAROPE (leFALIÈK! 
iiu B r o t u u r v t o ilc P o t á s s i o 

5 

P o t á s s i o 
l ' 1 / í l s ti. i , . i irtortn, « 

Pílulas são dc u m a cffícacia marav i 
lhosa contra .1 Anemia. Chlorose c todos 

em que se trata dc combater a 
• . 

Alimentação Racional 
<I«a < K l 1 \ ( 1 s u n s 1 */ 1 « * ' 

PHOSPHATINA FALP 
leio 

ABLAd 
l A h 

GRAVIDEZ AMAMENTAÇÃO 
MUI,ESTOS 1I.1 INTANCI» 

P A R I S 6. A v . - m i o V l O o r l » . 6 


